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Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2024), o envelhecimento, na 

esfera biológica, resulta da progressiva acumulação de lesões moleculares e celulares, o que 

leva a um declínio funcional e cognitivo, além do aumento da vulnerabilidade a enfermidades. 

Paralelamente a essas alterações fisiológicas, esse processo também se associa a importantes 

transições existenciais, como a aposentadoria, a adaptação a novas formas de moradia e a 

vivência do luto pela perda de entes queridos. De acordo com Morais et al. (2019), a atuação 

da fisioterapia em conjunto com uma equipe multiprofissional contribui para minimizar as 

consequências fisiológicas e patológicas do envelhecimento. Essa prática favorece a 

independência, fortalece a autoconfiança e promove o bem-estar geral dos idosos. Diante desse 

contexto, o objetivo desse projeto é descrever e analisar a atuação do fisioterapeuta em uma 

instituição de longa permanência para idosos, de modo que se evidencie sua importância na 

manutenção da funcionalidade, no fortalecimento da independência e na valorização da 

qualidade de vida, mesmo em ambientes com recursos estruturais reduzidos. Relato de 

Experiência: Durante o estágio supervisionado em uma instituição de longa permanência para 

idosos, em Paulo Afonso – BA, observa-se o papel da fisioterapia na preservação da 

independência e na melhoria da qualidade de vida dos residentes. As intervenções incluem 

alongamentos, exercícios de fortalecimento muscular, treino funcional e técnicas respiratórias, 

sempre adaptadas às necessidades individuais no ambiente institucional. Conforme apontam 
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Morais et al. (2019), mesmo em contextos com infraestrutura limitada, a atuação 

multidisciplinar, aliada à criatividade profissional, potencializa a funcionalidade e o bem-estar 

dos idosos. Contudo, nem sempre há adesão espontânea às atividades propostas, o que gera o 

dilema entre respeitar a autonomia do idoso ou estimulá-lo a participar para garantir benefícios 

clínicos. Nesse sentido, Anderson e Delany (2016) destacam que cabe ao fisioterapeuta recorrer 

a incentivos éticos, pautados no esclarecimento de riscos e benefícios, evitando estratégias 

coercitivas. Dessa forma, a comunicação clara e a decisão compartilhada constituem 

fundamentos essenciais para equilibrar a busca por resultados funcionais com o respeito à 

vontade do paciente. Considerações Finais: A experiência em instituição de longa 

permanência evidencia que a fisioterapia desempenha papel central na preservação da 

capacidade funcional e na promoção da qualidade de vida dos idosos, mesmo diante de 

restrições estruturais. Além da competência técnica, a atuação do fisioterapeuta nesse contexto 

exige sensibilidade ética, garantindo que a promoção da saúde caminhe junto ao respeito à 

autonomia do paciente. Assim, o equilíbrio entre estímulo à participação, comunicação clara e 

tomada de decisão compartilhada configura um princípio essencial da prática fisioterapêutica 

voltada ao envelhecimento. 
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